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Vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás e 

presidente da Fieg Regional Anápolis, o 
empresário Wilson de Oliveira, foi entre-
vistado por uma equipe da TV Al Jazira, 
que tem sua matriz no Catar e é conside-
rada uma das mais influentes emissoras 
de televisão no Oriente Médio. A entre-
vista foi concedida na Casa da Indústria, 
em Goiânia, no dia 21/09 último.

A pauta da entrevista foi sobre a crise 
econômica e os seus desdobramentos 
no Estado e, também, sobre a expec-
tativa do setor produtivo em relação ao 
futuro presidente, que será eleito no dia 
07 de outubro próximo.

Na entrevista, Wilson de Oliveira de-
clarou que a agroindústria e, notada-
mente, os segmentos de alimentação 
e de medicamentos, fizeram com que 

Goiás fosse menos impactado pela cri-
se, em relação a outras unidades da 
federação.

Em relação à eleição presidencial, ele 
ressaltou que, de uma maneira em ge-
ral, o que o setor produtivo espera é que 
o País tenha um presidente que possa, 
efetivamente, fazer as reformas que o 
Brasil necessita, dentre elas, a tributária 
e a previdenciária. E, ainda, apontou a 
necessidade de o novo governo avan-
çar na desburocratização e na infraes-
trutura. Segundo ele, é preciso criar um 
ambiente de negócios melhor e com 
mais segurança jurídica e com a estru-
tura necessária para que as empresas 
sejam mais competitivas no mercado 
internacional, o que só será possível, 
avaliou, com a infraestrutura adequada 
de portos, ferrovias e aeroportos para 
levar os produtos com competitividade a 
mercados importantes da Ásia e outros 
blocos emergentes.



SINDIFARGO
Entidades são contra o fim da exigência do Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação nas licitações do Governo Federal

Foi publicada no Diário Oficial da 
União que circulou no dia 13/09 

último, a Portaria nº 2.894, de 12 de se-
tembro de 2018, assinada pelo ministro 
da Saúde, Gilberto Occhi, que revoga 
o inciso III do artigo 5º da Portaria nº 
2.814, de 29 de maio de 1998. O disposi-
tivo de que trata a revogação, na prática, 
extingue a exigência do Certificado de 
Boas Práticas de Fabricação e Controle 
(CBPF) para empresas participarem de 
licitações e comercializarem medica-
mentos para o Governo Federal. 

A publicação oficial trouxe preocupa-
ção para a indústria farmacêutica, que 
considera a medida “grave”, em razão de 
que a não exigência do CBPF, segundo 
o presidente executivo do Sindicato das 
Indústrias Farmacêuticas no Estado de 
Goiás (Sindifargo), Marçal Henrique So-
ares, joga por terra uma garantia funda-
mental para que a comercialização de 
medicamentos no País seja amparada na 
conduta de boas práticas de fabricação, 
em conformidade com as exigências sa-

nitárias e elevado padrão de qualidade, 
que o setor tem buscado com muito es-

forço e substanciais investimentos.
“Para a indústria farmacêutica brasilei-

ra, a medida é grave e precisa ser revis-
ta imediatamente, pois coloca em risco 
a saúde e a vida do brasileiro. Trata-se 
de um retrocesso, pois desconsidera os 
avanços alcançados até hoje e atende a 
interesses que diferem totalmente das 
necessidades e expectativas da popula-
ção, que espera dos órgãos de controle 
e de regulação a responsabilidade pela 
qualidade e segurança dos produtos 
consumidos no País”, diz o texto da nota. 

O documento tem como signatários 
as seguintes entidades: Abifina, Alanac, 
Grupo FarmaBrasil, Interfarma, Pró-
Genéricos, Sindifargo e Sindusfarma.
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Veja a íntegra da nota das entidades farmacêuticas
As entidades representativas da in-

dústria farmacêutica brasileira foram 
surpreendidas no dia de ontem, 13 de 
setembro, com a publicação, pelo Diário 
Oficial da União (DOU), da portaria do 
Ministério da Saúde que revoga a exi-
gência do Certificado de Boas Práticas 
de Fabricação e Controle (CBPF) para 
empresas participarem de licitações e 
comercializarem medicamentos para o 
Governo Federal. 

A medida teria sido tomada por exigên-
cia do Tribunal de Conta da União que, 
por meio de um acordão, decidiu que o 
Ministério terá que “excluir os dispositi-
vos que instituam o Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação como requisito 
de qualificação ou habilitação técnica 
dos licitantes nos procedimentos licitató-
rios para compra de insumos emprega-
dos nos serviços públicos de saúde”. 

A exigência do CBPF foi instituída 
há cerca de 20 anos, com o objetivo 
de estabelecer padrões de qualidade 
e assegurar que todo o medicamento 
comercializado no Brasil estivesse em 

conformidade com as melhores práticas 
de fabricação e de acordo com as exi-
gências sanitárias do País. 

Para a indústria farmacêutica brasilei-
ra, a medida é grave e precisa ser revis-
ta imediatamente, pois coloca em risco 
a saúde e a vida do brasileiro. Trata-se 
de um retrocesso, pois desconsidera os 
avanços alcançados até hoje e atende 
a interesses que diferem totalmente das 
necessidades e expectativas da popula-
ção, que espera dos órgãos de controle 
e de regulação a responsabilidade pela 
qualidade e segurança dos produtos 
consumidos no País. 

É preciso esclarecer as intenções dos 
órgãos responsáveis pela medida, uma 
vez que os critérios para qualificação de 
empresas em processos de licitação não 
podem ser apenas aqueles que levam 
em conta o orçamento e os recursos fi-
nanceiros disponíveis. Pensar apenas 
em preservar o orçamento em detrimento 
da saúde do paciente é inaceitável. Esta 
não pode se tornar uma prática comum e 
colocar em risco a saúde do consumidor. 

Há cerca de um ano, o Governo Fe-
deral decidiu importar um medicamento 
da China para o tratamento de leucemia 
infantil, por conta do preço mais compe-
titivo. Contudo, a medida despertou du-
ras críticas de médicos e pesquisadores 
com relação à qualidade do tratamento. 
Meses depois, a importação do produto 
foi proibida pela Justiça.

Diante disso, a indústria farmacêu-
tica brasileira entende que quaisquer 
mudanças nos processos de compra 
de medicamentos, especialmente em 
aspectos diretamente relacionados à 
qualidade e à segurança dos tratamen-
tos, devam ser discutidas com o setor, 
em busca de soluções que garantam a 
melhor condição de tratamento ao pa-
ciente. O setor produtivo farmacêutico 
espera que o Ministério da Saúde escla-
reça as razões que o levaram a tomar 
tal decisão e pedirá uma audiência com 
as autoridades sanitárias no sentido de 
revogar a medida, que representa uma 
ameaça à saúde do consumidor e ao 
sistema regulatório brasileiro.
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CONCEG
Wilson de Oliveira representa Centro-Oeste na ouvidoria 
da ANEEL e integra chapa do Conacen

Foi realizada na quinta-fei-
ra,20/09, a 173ª reunião ordiná-

ria do Conselho de Consumidores de 
Energia Elétrica do Estado de Goiás 
(CONCEG), sob a presidência do em-
presário Wilson de Oliveira.

A pauta do encontro tratou de vários 
assuntos, dentre eles, a questão da 
revisão tarifária da Celg-D/Enel Distri-
buição Goiás, que se encontra em an-
damento junto à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL). O presiden-
te Wilson de Oliveira destacou o su-
cesso da audiência pública realizada 
em Goiânia para tratar do assunto. Ele 
lembrou, inclusive, que o CONCEG foi 
elogiado publicamente pelo diretor 
presidente da Agência, Rodrigo Limp, 
no dia seguinte ao evento, em Brasí-
lia, durante a aula inaugural do Grupo 
de Estudos do Setor Elétrico (GESEL) 
do Instituto de Economia da Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro (IE/
UFRJ), do programa de capacitação 
de conselheiros de consumidores de 
energia elétrica.

O presidente também fez um relato 
sobre a participação do CONCEG no 
Encontro de Conselhos de Consumi-
dores de Energia Elétrica da Região 
Nordeste, realizado pelo Conselho 
de Consumidores de Energia da Co-
elba, nos dias 13 e 14 deste mês de 
setembro, em Salvador (BA). Também 
participaram do evento os conselhei-
ros  Daniel Lopes de Oliveira e Paulo 
Roberto da Silva Júnior.

No encontro da Bahia, Wilson de 
Oliveira foi indicado como represen-
tante dos conselhos da região Centro-
-Oeste para atuar junto à ouvidoria da 
ANEEL. Ele também teve o seu nome 
indicado para compor a chapa única 
do Conselho Nacional de Consumi-

dores de Energia Elétrica (Conacen), 
que deverá ser eleita em novembro 
próximo, por aclamação, durante 
encontro nacional dos conselhos de 
consumidores que ocorrerá na cidade 
mineira de Poços de Caldas.

A reunião contou com a presença 
da professora Danúsia Arantes Feir-
reira, da secretaria estadual de Meio 
Ambiente e coordenadora do progra-
ma Goiás Solar; de Marco Henrique 
Araújo Pavan, assessor da diretoria 
de Relações Institucionais da Enel 
Distribuição Goiás; dos conselheiros 
Félix Afonso Fleury, Wellington Elber, 
Keitty Abreu, Rogério de Campos Bor-
ges e Ednilton Bernardo de Souza, su-
plente do secretário executivo Daniel 
de Oliveira Lopes; Amanda Jordana 
e Cláudio Henrique, colaboradora e 
assessor especial do CONCEG, res-
pectivamente. 
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CDTI
Presidente participa do Fórum Indústria 4.0

SINDIFARGOSINDIFARGO
Presidente executivo 
ministra palestra para
estudantes da UFG

Visita ao campus da UEG

O empresário Heribaldo Egídio, 
presidente do Conselho Tecno-

lógico e Inovação (CDTI) da Fieg e do 
Sindicato das Indústrias Farmacêuti-
cas no Estado de Goiás (Sindifargo), 
participou do Fórum Indústria 4.0. O 
evento aconteceu no dia 12/09 último, 
no Teatro Sesi, em Goiânia, com uma 
vasta programação de palestras e de-
bates. Na oportunidade, foi apresenta-
do o Projeto Indústria 2027, que expõe 
a maneira como oito grupos de tecno-
logia vão impactar os setores produti-
vos da economia em cinco e 10 anos.

O seminário teve como objetivo 
mostrar os impactos da chamada nova 
Revolução Industrial na criação de no-
vos modelos de negócios, propiciando 

ao empresariado goiano conhecer 
as vertentes que norteiam esse novo 
conceito de indústria, que tem como 
premissa a tecnologia como centro da 
produtividade industrial, evidenciando 

a tendência e a necessidade de que 
os processos estejam interligados en-
tre máquinas e a fabricação se ade-
que automaticamente com a deman-
da. (Com informações da Fieg)

O presidente executivo do Sindica-
to das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo), Marçal 
Henrique Soares, ministrou palestra 
para estudantes do curso de Geogra-
fia da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). O tema abordado foi: “Tecno-
logia e Inovação Farmacêutica”. O 
evento aconteceu no dia 17/09 último, 
na sede da Associação Comercial e 
Industrial de Anápolis (ACIA).

O presidente executivo do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no Esta-
do de Goiás (Sindfargo), Marçal Hen-
rique Soares, juntamente com a supe-
rintendente da Vigilância em Saúde do 
Estado de Goiás (Suvisa), Maria Cecília 
Martins Brito, visitou o campus “Dr. Hen-
rique Santillo” da Universidade Estadual 

de Goiás (UEG), sediado em Anápolis. 
O objetivo foi reforçar a aproximação da 
academia com a indústria farmacêutica. 
O reitor Haroldo Reimer e diretores da 
instituição receberam os visitantes e 
destacaram a importância da parceria 
da UEG com o setor da indústria farma-
cêutica e a sua representação.
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